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O USO DA APITERAPIA NO TRATAMENTO DE CÂNCER: UMA REVISÃO 
SISTEMÁTICA 
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RESUMO 
 

Introdução: a apiterapia consiste em uma medicina alternativa que utiliza mel, 
veneno de abelha e própolis para tratamento, pois estes possuem em sua 
composição substâncias com propriedades analgésicas, anti-inflamatórias e 
anticancerígenas. Tais propriedades sofrem variação na atividade biológica em 
detrimento de sua composição química diretamente relacionada à estação do ano, 
região e tipo de abelha que realizou a coleta do substrato. Nesse contexto, esse 
estudo visa revisar sistematicamente a literatura relacionada à aplicabilidade dessa 
opção terapêutica para as neoplasias. Metodologia: foi feita uma busca nas bases 
de dados da Sociedade Americana de Apiterapia e Pubmed com descritores: 
apitherapy e neoplasm. Resultados: Foram encontrados 952 artigos na Sociedade 
Americana de Apiterapia e 127 na Pubmed. A partir dos critérios de inclusão e 
exclusão, foram selecionados 11 artigos. Discussão: a apiterapia mostrou efeito 
antiproliferativo e indutor de apoptose nas células neoplásicas. O efeito 
antiproliferativo é o que se mostrou mais evidente e é dose-dependente. Entretanto, 
os estudos apresentam limitações como amostra pequena e não aplicação em 
humanos. Conclusão: o uso da apiterapia como opção terapêutica nas neoplasias 
mostra-se eficiente em estudos in vitro. Sendo assim, a realização de estudos em 
humanos, visando testar sua segurança e aplicabilidade, é fundamental para 
oferecer a esses pacientes tratamentos mais toleráveis.  
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ABSTRACT 
 
Introduction: apitherapy consists of an alternative medicine, which uses honey, bee 
venom and propolis for treatment. These, have in their composition, substances with 
analgesic, anti-inflammatory and anticancer properties. These properties suffer 
variation in their biological activity in detriment of their chemical composition directly 
related to the season of the year, region and type of bee that collected the substrate. 
In this context, this study aims to systematically review the literature related to its 
applicability as a therapeutic option in the neoplasms. Methodology: the databases 
American Apitherapy and Pubmed were searched with the descriptors apitherapy 
and neoplasm. Results: 952 articles were found in the American Apitherapy Society 
and 127, in Pubmed. After inclusion and exclusion criteria, 11 articles were selected. 
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Discussion: apitherapy showed antiproliferative and apoptosis inducing properties in 
neoplastic cells. The antiproliferative effect was the most evident and dose-
dependent. However, the studies showed limitations such as small samples and no 
human samples. Conclusion: apitherapy was efficient as a therapeutic option to treat 
neoplasia in in vitro studies. Therefore, studies with human samples are 
fundamental, to test the safety and applicability of apitherapy. 
 
Keywords: Bee venon. Propolis. Flavoides. Dhrysin. Apoptosis. 
 
 
INTRODUÇÃO 
 

A apiterapia é uma forma de medicina alternativa que vem demonstrando 

novas opções de tratamento, utilizando produtos como o veneno de abelha 

(apitoxina), mel e própolis. Existem várias técnicas para aplicação desse método, 

porém as mais utilizadas consistem no processamento industrializado desses 

produtos, que são transformadas em pomadas ou gel, tornando assim as toxinas 

menos ativas, e com maior controle das suas propriedades farmacológicas. Em 

outros países, a procura desse método é grande, porém no Brasil a aplicação deste 

tratamento é pouco utilizada, principalmente devido à falta de informação e 

comprovações quanto ao risco de reações alérgicas. Essa forma alternativa de 

terapia pode ajudar na cura e no tratamento de diversas doenças pois esses 

compostos contém propriedades analgésicas, anti-inflamatórias e anticancerígenas 

(MOREIRA, 2012). 

O própolis de abelha é um produto natural, de baixo custo, e com 

propriedades bioativas. Apesar de ser de origem animal, grande parte de sua 

composição é proveniente de exsudatos de plantas, botões de flores, brotos e 

cascas de árvores seletivamente coletados pelas abelhas, formando uma resina 

pegajosa (UMTHONG et al, 2011). A variação na atividade biológica de diferentes 

tipos de própolis é diretamente relacionado com sua composição química complexa, 

que pode variar de acordo com a estação, região de coleta de resina vegetal e 

espécies de abelhas (CUNHA et al, 2013). Sua principal função para as abelhas é a 

formação de barreira protetora contra agentes agressores, de modo que suas 

propriedades farmacológicas têm sido amplamente usadas e estudadas na medicina 

tradicional (UMTHONG et al, 2011). 

Além disso, foram observadas atividades anticancerígenas do própolis em 

várias culturas de linhagens celulares neoplásicas. A atividade antitumoral é 
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exercida através da indução a apoptose e inibição da proliferação celular 

(MARKIEWICZ-ŻUKOWSKA et al, 2013). Além disso, a inibição do fator nuclear kB 

(NF-kB) tem mostrado atividade antitumoral em estudos pré-clínicos e clínicos. A 

ativação do fator nuclear kB (NF-kB) foi descrito em um grande número de tumores, 

incluindo tumores do cólon. A sinalização de NF-kB desempenha um papel 

fundamental não só no desenvolvimento do câncer, mas também em sua 

progressão. O NF-kB proporciona uma ligação mecânica entre inflamação e câncer, 

e controla a capacidade das células pré-neoplásicas e malignas de resistir aos 

mecanismos de apoptose. Portanto, a inibição de NF-kB é uma nova estratégia para 

eliminar células cancerosas através da indução de apoptose (ZHENG et al, 2015). 

A melitina, peptídeo proveniente do veneno de abelha (VA), inativa o NF-kB, 

induzindo a apoptose de células pré-neoplásicas e malignas (ZHENG et al, 2015).  

Além disso, esta age como um agente lítico e tem sido utilizada tradicionalmente 

contra a inflamação crônica, em casos de doenças reumatológicas, aterosclerose e 

câncer na medicina tradicional (ZHENG et al, 2015). 

Outro composto com ampla propriedade terapêutica é o mel, usado como 

fonte de alimento tradicional desde os tempos antigos. Seus principais componentes 

são frutose, glicose, hidratos de carbono, proteínas, aminoácidos, vitaminas, água, 

minerais e enzimas. Esse produto é sintetizado a partir do néctar proveniente de 

plantas e posteriormente é modificado e armazenado em favos pelas abelhas 

(SAMARGHANDIAN; AFSHARI; DAVOODI, 2011). Observa-se que o mel apresenta 

amplo espectro terapêutico manifestando atividade antioxidante, anti-inflamatória, 

antibacteriana e antifúngica, sendo que essas atividades são atribuídas 

principalmente aos compostos fenólicos, como os flavonoides. Além disso, há 

relatos na literatura que apontam sua eficiência no reparo de feridas e queimaduras, 

permitindo uma cicatrização mais rápida e maior renovação celular (GHASHM et al, 

2010).  

Considerando-se que em nosso país o uso da apiterapia ainda é muito 

pouco aplicado, e a literatura acerca desse tema é escassa, essa revisão da 

literatura destina-se a discutir a funcionalidade e a eficácia dessa nova forma de 

tratamento contra as neoplasias. 

 
METODOLOGIA 
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Trata-se de uma revisão sistemática de literatura. Foi realizada uma busca 

no banco de dados da Sociedade Americana de Apiterapia com os seguintes 

descritores: apitherapy, neoplasm, inflamatory, antidiabetic, antiviral, leptina 

expression, motor déficits, hypertension; na base de dados Pubmed com os 

descritores apitherapy and neoplasm. Foram incluídos artigos publicados no período 

de 2009 a 2016, na língua inglesa, sendo de desenho epidemiológico do tipo 

experimental e experimentação in vitro. A figura 1 ilustra os critérios de seleção dos 

artigos para revisão sistemática. 

Esta revisão sistemática foi elaborada de acordo com Preferred Reporting 

Items for Systematic Reviews and Meta-Analyses (PRISMA) (LIBERATI et al, 2009). 

 

Figura 1 - Fluxograma dos critérios de seleção dos artigos para a revisão sistemática 

 

 

Fonte: Autores da pesquisa, [2016]. 

 
RESULTADOS 

 
Utilizando-se busca livre na Sociedade Americana de Apiterapia, foram 

encontradas 229 publicações de 2016, das quais uma foi selecionada pelo título; 357 

publicações de 2015, das quais sete foram selecionadas pelo título e 366 

publicações de 2014, das quais apenas 2 foram selecionadas pelo título. 

Posteriormente, foram lidos os artigos na íntegra e selecionados dois. No Pubmed, 
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utilizando o descritor apitherapy em busca livre, reuniram-se 127 que após utilizando 

dos filtros resultaram em nove artigos, dos quais, após leitura completa, foram 

escolhidos oito. Um dos artigos selecionados foi extraído a partir das referências 

bibliográficas utilizadas. O quadro 1 contém os artigos selecionados conforme os 

critérios de inclusão. 

 
Quadro 1 - Artigos selecionados pelos critérios de inclusão 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Fonte: Autores da pesquisa, [2016]. 
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DISCUSSÃO 
 

O uso da apiterapia como tratamento em neoplasias de forma isolada ou 

como efeito potencializador de quimioterápicos vem sendo cada vez mais estudado e 

utilizado no mundo. Todos os artigos analisados nessa revisão da literatura 

evidenciaram efeito contra células tumorais (UMTHONG et al, 2011; CUNHA et al, 

2013; MARKIEWICZ-ŻUKOWSKA et al, 2013; ZHENG et al, 2015; 

SAMARGHANDIAN; AFSHARI; DAVOODI, 2011; GHASHM et al, 2010; CHO et al, 

2010; LI et al, 2009; MOTAWI et al, 2016; SILVA-CARVALHO et al, 2014; VALENÇA 

et al, 2013), descritos no quadro 1. Os efeitos mais observados foram: (1) inibição da 

proliferação de células tumorais (MARKIEWICZ-ŻUKOWSKA et al, 2013; ZHENG et 

al, 2015; AMARGHANDIAN; AFSHARI; DAVOODI, 2011; GHASHM et al, 2010; CHO 

et al, 2010; LI et al, 2009), (2) indução da apoptose dessas células (ZHENG et al, 

2015; SAMARGHANDIAN; AFSHARI; DAVOODI, 2011; GHASHM et al, 2010) e (3) 

potencialização do efeito citotóxico do quimioterápico tamoxifeno (MOTAWI et al, 

2016). 

Cho et al (2010) e Zheng et al (2015) evidenciaram que o veneno de abelha 

exerce um efeito citotóxico em células tumorais. O primeiro autor demostrou efeito 

antiproliferativo em células metastáticas. Já o segundo, percebeu indução da 

apoptose e inibição do crescimento em células cancerígenas de cólon. 

Cunha et al (2013) e Markiewicz-Żukowska et al (2013) descreveram inibição 

do crescimento de células neoplásicas em estudo experimental. No primeiro estudo 

houve inibição de células cancerígenas de melanoma, ovário e próstata enquanto no 

segundo estudo o efeito foi em células de glioblastoma. 

Li et al (2009) atribui a redução do crescimento de células malignas aos 

flavanoides, assim como Samarghandian, Afshari e Davoodi (2011), Silva-Carvalho 

et al (2014) e Valença et al (2013). Além disso, Silva-Carvalho et al (2014) e Valença 

et al (2013) descrevem o mesmo efeito observado com o uso de polifenois. 

Samarghandian, Afshari e Davoodi (2011), Silva-Carvalho et al (2014) e Valença et 

al (2013) correlacionam a eficácia à concentração e tempo utilizados. Notou-se 

indução da apoptose em células neoplásicas no estudo de Samarghandian, Afshari 

e Davoodi (2011).  
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Em linhagens celulares de carcinoma espinocelular e de osteossarcoma foi 

evidenciado efeito apoptótico e antiproliferativo dessas células no estudo de 

Ghashm et al (2010), com uso de mel de Tualang.  

O ácido cafeico, extraído do própolis, exerce maior inibição da proliferação 

de células cancerígenas quando comparadas às células sadias em estudo de 

Umthong et al (2011). Além disso, Motawi et al (2016) relatou o aumento da 

efetividade do quimioterápico tamoxifeno quando em conjunto com extrato de 

própolis contendo ácido cafeico.  

Entretanto, os estudos apresentam limitações como amostra não 

representativa, a não aplicação em humanos e restrição do desenho epidemiológico. 

 
CONCLUSÃO 

 
O uso da apiterapia como opção terapêutica nas neoplasias, principalmente 

quando utilizado substâncias do mel isoladas como flavonoides, polifenois, ácido 

cafeico e extrato etanolico de geoprópolis e veneno de abelha, mostrou-se eficiente 

em estudos in vitro. Esse efeito foi observado em células neoplásicas de mama, 

cervix, útero, ovário, próstata, pulmão, fígado, estômago, melanoma, 

osteossarcoma, carcinoma espinocelular oral e glioblastoma.   

Terapêuticas tradicionais contra o câncer, como a quimioterapia, possuem 

importantes efeitos colaterais. Sendo assim, a realização de estudos em humanos, 

visando testar sua segurança e aplicabilidade, é fundamental para oferecer a esses 

pacientes tratamentos mais toleráveis. 
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